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Este trabalho relata a experiência de capacitação de auxiliar de biblioteca e visa contribuir para a discussão sobre 
a eficiência da informação como ferramenta de inserção socioeconômica. O projeto foi desenvolvido pelos 
bibliotecários do Sistema de Biblioteca da Universidade Salvador – UNIFACS, em parceria com o Laboratório 
de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais (LTECS), que funciona no bairro da Mata Escura, Salvador-Bahia.  
Foram capacitados jovens, bolsistas do (LTECS), residentes do bairro da Mata Escura. O projeto foi delineado 
numa perspectiva de estimular os jovens para atuar na biblioteca comunitária do bairro, contribuindo para a 
qualificação profissional, com possibilidade de ingresso no mercado de trabalho. Pretende-se essencialmente, 
com esse trabalho, analisar os efeitos dessa capacitação sobre esses jovens e o que ela representa quando se 
investe nesse segmento, considerando as possibilidades de uma região periférica e com uma visão voltada para 
futuras conquistas. 
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INTRODUÇÃO 

As novas demandas da produção tornaram o mercado de trabalho mais seletivo, 

exigente, fato esse reforçado pela nova organização empresarial, com mais tecnologia.  

Considerada um patrimônio cada dia mais valioso na sociedade contemporânea, a 

informação torna-se peça chave em instituições de todos os tipos, principalmente nas 

universidades.  As novas tecnologias utilizadas na organização das Bibliotecas e Serviços de 

Informação e as novas tendências observadas nas organizações exigem uma formação mínima 

do corpo técnico-administrativo, para que os serviços sejam oferecidos com qualidade, tendo 

como foco atender às necessidades dos usuários (RAMOS, 1995).  

De acordo com Beluzzo (1996, p.142),  

a maioria das bibliotecas ressente-se de formação adequada na área profissional e de 
iniciativas de programas de formação em serviço para melhor qualificação dos 
recursos humanos no trabalho e conseqüentemente para alcançar maior otimização 
na satisfação do usuário da informação. 
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Partindo do enfoque da qualidade aplicado a Bibliotecas e Serviços de Informação, o 

Sistema de Biblioteca da Universidade Salvador – UNIFACS, desenvolve programas de 

capacitação de auxiliar de bibliotecas, para os colaboradores recém contratados para atuar no 

Sistema, carentes desse tipo de conhecimento.  

Como muitos outros profissionais, os bibliotecários não trabalham sozinhos, eles 

precisam de pessoas que os auxiliem nas atividades de apoio das rotinas das bibliotecas. 

Como não existem cursos específicos para formação desta mão-de-obra, notou-se uma 

carência de pessoas qualificadas e treinadas para desenvolver essas atividades. 

Salvador é uma cidade com poucos equipamentos culturais, de lazer, e de formação 

profissional e os poucos que existem estão concentrado na região central da cidade, o que 

dificulta o acesso dos mais carentes de recursos e os que habitam os bairros periféricos da 

cidade. 

Nesse sentido, observou-se a possibilidade de aplicar o Programa de Capacitação de 

Auxiliar de Biblioteca em parceria com os projetos desenvolvidos pela Extensão Comunitária 

da UNIFACS, junto à população de bairros periféricos de Salvador onde a Universidade atua, 

já que o mesmo estava em consonância com os projetos desenvolvidos pela Universidade, ou 

seja, capacitar a própria população para que possa atuar no bairro e contribuir para a 

qualificação profissional e inserção dos mesmos no mercado de trabalho, contribuindo dessa 

forma para a inserção sócio-cultural dos moradores dessas áreas tão carentes. 

O presente trabalho tem por objetivo relatar a implantação do Programa de 

Capacitação de Auxiliar de Biblioteca desenvolvido pelo Sistema de Biblioteca da 

Universidade Salvador – UNIFACS, em parceria com o Laboratório de Desenvolvimento de 

Tecnologias Sociais (LTECS) no bairro de Mata Escura em Salvador-Bahia e apresentar os 

principais resultados dessa experiência voluntária que tem em seu bojo a inclusão social 

desses moradores. 

PERSPECTIVA DE INCLUSÃO 

De acordo com Moreira (2006, p. 11) “um dos aspectos da inclusão social é 

possibilitar que cada brasileiro tenha a oportunidade de adquirir conhecimento básico sobre a 

ciência e seu funcionamento que lhe dê condições de entender o seu entorno, de ampliar suas 

oportunidades no mercado de trabalho [...].”  

Neste contexto de somar-se aos esforços existentes e com a certeza de ser um trabalho 

de grande relevância social, que o Sistema de Biblioteca da UNIFACS, desenvolveu o projeto 



 
 
 
 
 
de capacitação de auxiliar de biblioteca, com capacidade de intervir na realidade social dos 

bairros periféricos que a UNIFACS atua. 

Na cidade de Salvador existem várias iniciativas de organização de biblioteca 

comunitárias que surgem da vontade da população de criar um espaço de cultura e lazer. Com 

o programa, pretende-se não somente capacitar os jovens para atuar nas comunidades dos 

bairros que residem, mas, principalmente, formar esses indivíduos para que possam se lançar 

em oportunidades de emprego.  

Uma das áreas em expansão em Salvador que busca esse tipo de profissional são as 

Bibliotecas Universitárias. Os bibliotecários que atuam nessas instituições, certamente, 

necessitam de apoio técnico qualificado, criando possibilidades de emprego para essas 

pessoas. 

É importante ressaltar que o programa não pretendeu formar bibliotecário, e esse 

ponto foi fortemente ressalvado durante todo o treinamento, mostrando-se que este 

profissional é formado por um curso de nível superior, que tem a duração mínima de 4 anos. 

Aqui na Bahia, o Curso de Biblioteconomia é oferecido pelo Instituto de Ciência da 

Informação da UFBA e recentemente foi implantado no município de Vitória da Conquista. 

Foi destacado, também, que a profissão de bibliotecário é regulamentada por Lei e para 

exercer essa função o profissional deve ser graduado em Biblioteconomia e registrado no 

Conselho Regional de Biblioteconomia. 

Definido o escopo do projeto, optou-se num primeiro momento, por capacitar os 15 

jovens do Bairro de Mata Escura, Salvador-Bahia, que fazem parte dos Programas 

desenvolvidos no Laboratório de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais (LTECS), 

contemplados com bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).  

A capacitação foi organizada, pelos bibliotecários da UNIFACS, de forma que foram 

realizadas atividades diversificadas, criando oportunidades de treinamento e adotando-se 

estratégias distintas, a saber: 

a) Aulas expositivas 

b) Visitas orientadas 

c) Exercícios práticos 

d) Apresentação de instrumentos utilizados para realização das atividades de 

rotina de uma biblioteca, tais como: registro/tombamento do acervo, preparo 

físico/mecânico e controle de empréstimo, devolução e reserva. 



 
 
 
 
 

O curso foi organizado em 20 horas semanais, dividido em duas turmas. Além dos 15 

jovens, que são alunos da Escola Estadual Dorival Passos, a primeira turma contou com a 

participação de uma voluntária que atua no LTECS e um professor de outra escola pública do 

bairro, Escola Estadual Márcia Meccia. 

O curso foi ministrado nas dependências da Biblioteca Central da Unifacs, de forma 

que os alunos puderam vivenciar situações cotidianas do ambiente de uma biblioteca. 

Pensávamos que era irreal pretender que eles saíssem prontos para atuar em 

Bibliotecas, em apenas 20 horas oferecidas em um curso de capacitação e que a sociedade 

pudesse compreender a intenção do projeto. Mas, em um curto espaço de tempo, vimos 

resultados que superaram as expectativas iniciais do projeto como: 

a) Divulgação e atenção na mídia. 

b) Contato com instituições para inclusão desses jovens em processos 

seletivos. 

c) Possibilidade de aplicação do projeto em outros bairros que a UNIFACS, 

atua através da Extensão Comunitária da Universidade. 

d) Contato de outras instituições da esfera Municipal e Federal, solicitando 

consultoria para o desenvolvimento desse mesmo projeto em outras 

comunidades carentes.   

e) E por último, mas não menos importante, a criação da Biblioteca 

Comunitária no bairro de Mata Escura e efetiva atuação dos jovens 

capacitados no programa na Biblioteca. 

 

O BAIRRO DA MATA ESCURA 

O bairro da Mata Escura situa-se na zona Nordeste da cidade de Salvador, à margem 

direita da BR-324, formando um grande aglomerado residencial de baixa renda e carente de 

infra-estrutura que ocupa as meias encostas das diversas localidades do bairro. O acesso pode 

ser feito pelo bairro da Sussuarana e Avenidas Silveira Martins e Paralela e Avenida Gal 

Costa.  



 
 
 
 
 

 
Figura 1- Salvador e localização do Bairro da Mata Escura 
Fonte: LOUOS – 2002. 

No Brasil Imperial, época que se caracterizou pela existência de pequenos povoados, 

das freguesias e de grandes áreas de engenhos, o atual bairro da Mata Escura, serviu de local 

de abastecimento de água para a região devido a seus mananciais hídricos. Em 1880, a 

Companhia do Queimado, uma empresa de capital privado, compra parte das Fazendas Bate 

Folha e São Gonçalo para construir as barragens da Mata Escura e do Prata com o objetivo de 

abastecer Salvador, que contava na época com uma população de aproximadamente 60 000 

mil habitantes e que até então dependia da água das fontes públicas. As represas que 

funcionaram nessa região abasteceram Salvador até 1987, quando foram desativadas devido à 

baixa vazão e à poluição (VASCONCELOS, 1999). 

Além do manancial hídrico, esta área, foi palco de cultos religiosos dos escravos 

africanos que se escondiam na “mata escura” , nos quilombos, deixando de herança a tradição 

religiosa do Candomblé. No local, o mais importante é o Terreiro de Candomblé do Bate 

Folha, fundado oficialmente em 1916 (CALDAS; NUNES; MARIANO, 2006). 

No período entre 1930 e 1940, a economia baiana se recupera da crise do açúcar, com 

o cacau e o fumo. A cidade de Salvador se moderniza, a indústria cresce e com ela surge a 

necessidade de habitação para a classe operária. Loteamentos são construídos junto às áreas 

industriais na periferia de Salvador (VASCONCELOS, 1999). Neste contexto, inicia-se a 

ocupação da região da Mata Escura, entre 1947 e 1951 (LINS, 1969 apud VASCONCELOS, 

1999). 



 
 
 
 
 

Concomitante, à urbanização da região, foi construído a Penitenciária Lemos de Brito 

(1974) e a duplicação da BR-324 (entre 1974 e 1975) que contribuíram com a ocupação do 

bairro atraindo parentes dos presos e ex-detentos. O agigantamento do bairro ocorreu 

rapidamente e de forma desordenada e sem nenhuma infra-estrutura que acompanhasse esse 

crescimento. A população começou a ocupar o bairro em conjuntos e loteamentos 

habitacionais financiados pelo governo, e principalmente formando invasões em espaços 

irregulares como nas áreas remanescentes da Penitenciária Lemos de Brito e da Reserva da 

Mata Atlântica (LINS, 1997 apud CALDAS; NUNES; MARIANO, 2006). 

Segundo dados do IBGE (2000) o bairro de Mata Escura abriga uma população de             

46 000 habitantes, de baixa renda (55% da população do bairro ganha ente 1 e 3 salários 

mínimos e 20% não tem rendimento)  que dispõe de poucos recursos econômicos e de infra-

estrutura, como hospitais, escolas ou áreas de lazer e cultura. No entanto, apesar da miséria e 

da falta de serviços públicos, ocorre também o fortalecimento da solidariedade e da 

capacidade de superação das muitas dificuldades (CALDAS; NUNES; MARIANO, 2006). 

 

O LTECS 

O Laboratório de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais (LTECS), implantado na 

periferia de Salvador, no bairro da Mata Escura, em agosto de 2004, faz parte do Programa de 

Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e Urbano da UNIFACS e teve apoio financeiro 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb), o que permitiu a instalação 

da base de pesquisa na área de intervenção, tendo como principal objetivo a realização de 

estudos aplicativos e intervencionistas, cuja principal preocupação é a delimitação e a criação 

de espaços de sociabilidade, ou seja, de territórios onde são implantados um conjunto de 

atividades culturais, artísticas, esportivas, cibernéticas, e de formação profissional, 

estimulando a geração de emprego e renda, proporcionando à população local, a melhoria da 

qualidade de vida, inclusão social e contribuir para a redução das desigualdades sócio-

espaciais da cidade do Salvador (CALDAS; NUNES; SANTOS, 2007). 



 
 
 
 
 

 

Figura 1 - Laboratório de Desenvolvimento de Tecnologias Sociais 
(LTECS). 

Fonte: Banco de Imagens do Ltecs. 
 

O LTECS desenvolve uma metodologia de intervenção participativa, através da 

discussão com a comunidade sobre os seus problemas, formas de resolvê-los, definição de 

projetos prioritários, com o fim de elaborar projetos de melhoria da qualidade de vida da 

comunidade local. 

Especificamente o LTECS visa:  

a) desenvolver a pesquisa e extensão com uma metodologia de intervenção urbana 

participativa, que articule as demandas sociais, culturais, econômicas e ambientais da 

comunidade;  

b)  valorizar a imagem dos bairros periféricos de Salvador fazendo com que o tecido 

urbano cumpra sua função social de melhoria da qualidade de vida e aumento da auto-

estima daqueles que nele vivem; 

c) contribuir para a criação de espaços que possibilitem o convívio social, a melhoria das 

relações interpessoais e o acesso a equipamentos que promovam a educação, a cultura 

e o lazer;  

d) realizar estudos, pesquisas e projetos que contribuam para a implantação do Parque da 

Mata Escura, tornando-o um espaço integrado à cidade de Salvador; 

e) proporcionar  à população local melhoria na qualidade de vida através da inclusão 

social reduzindo, assim, as desigualdades socioespaciais da cidade de Salvador; 

f) atrair empresas públicas e privadas para investir em projetos de desenvolvimento 

local;  



 
 
 
 
 

g) proporcionar estágios e campo de pesquisa para alunos de graduação e pós-graduação 

interessados nessa área de atuação (CALDAS ; NUNES; SANTOS, 2007). 

 

SERVIÇOS PRESTADOS À COMUNDIDADE 

De acordo com Caldas, Nunes e Santos (2007), uma série de projetos vem sendo 

desenvolvido junto a população do bairro da Mata Escura, cabendo destacar: 

Infocentro - Programa de Inclusão Digital da Secretaria de Ciência Tecnologia e 

Inovação do Governo do Estado da Bahia. Compreende numa sala de livre acesso à Internet 

onde os jovens da comunidade têm a oportunidade de utilizar computadores gratuitamente 

para fazer trabalhos, conhecer diversos softwares, navegar e pesquisar na Internet. Funciona 

como o lugar dentro do bairro onde os moradores têm a oportunidade de encontrar 

informação, conhecimento, qualificação profissional. É um projeto que objetiva, através do 

amplo e generalizado uso e apropriação das tecnologias, possibilitar o desenvolvimento 

humano e social nas mais distantes áreas.  Esse Programa traz para a população do bairro da 

Mata Escura e arredores a possibilidade de incluir-se no mundo digital, bem como facilita o 

acesso dessa população ao mercado de trabalho, através do contato por e-mail com diversas 

instituições públicas, privadas, não-governamentais nacionais e internacionais. Esse projeto 

também tem o apoio da Companhia de Eletricidade da Bahia (COELBA). 

Escr itór io Público de Arquitetura e Engenhar ia (EPAE) - O EPAE faz parte da 

estrutura do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNIFACS. Em dezembro de 2005, 

formalizou a abertura de uma seção no LTECS, localizado no bairro da Mata Escura. O EPAE 

tem o objetivo de prestar assessoria gratuita à comunidade da Mata Escura na melhoria da 

qualidade das habitações. Através do EPAE já foram promovidas diversas ações voltadas à 

melhoria da qualidade de vida da população mais carente do bairro, como também ao uso 

racional da energia elétrica, além de pesquisas e projetos no âmbito da arquitetura, urbanismo, 

engenharia, design, materiais de construção e móveis.  

Curso Pré-Vestibular  - O curso pré-vestibular é um serviço prestado à população do 

bairro da Mata Escura e arredores. Destina-se a jovens, prioritariamente na faixa etária entre 

17 a 24 anos e tem como objetivo melhorar o rendimento dos alunos para o acesso ao curso 

superior.  

Núcleo de Estudos e Práticas em Psicologia (NEPPSI) – Parceria com o Curso de 

Psicologia – UNIFACS. Desenvolve ações de organização comunitária. 



 
 
 
 
 

Núcleo da Cidadania – Parceria com o Curso de Direito – UNIFACS. Desenvolve 

ações na área dos direitos humanos.  

Cooperativa de Confecções, Estampar ia e Acessór ios Flor  da Mata – Parceria com 

o Banco do Brasil, Colégio Estadual Márcia Meccia e LTECS. Composta por 20 mulheres 

oriundas do Projeto AMATAQUEDÁ. 

Biblioteca Lélia González – fornece serviços de pesquisa, consulta e empréstimo de 

livros e realiza atividades que estimulam o desenvolvimento sócio-cultural da comunidade. 

As ações promovidas pelo LTECS em Mata Escura tem contribuído na melhoria da 

qualidade de vida dessa população e na requalificação dos espaços ociosos para uso público, 

transformando-os em espaços de sociabilidade. 

 

A BIBLIOTECA DE MATA ESCURA 

 

 
 

O projeto de implantação da Biblioteca do bairro de Mata Escura é parte integrante do 

Programa de Capacitação de Auxiliar de Biblioteca que visa estimular capacitar os bolsistas 



 
 
 
 
 
participantes do projeto a criação da biblioteca da comunidade, que até então era carente de 

um espaço para leitura. 

Nesse sentido, percebeu-se a conformidade do Programa de Auxiliar com o LETCS, 

no que diz respeito a seus objetivos de intervir na melhoria da qualidade de vida da 

população, requalificando os espaços ociosos para uso público, possibilitando o convívio 

social, a melhoria das relações interpessoais e o acesso a equipamentos que promovam a 

educação, a cultura e o lazer da comunidade. 

Quando se trata de comunidade volta-se ao conceito de Etzioni (1981, p.48) quando 

afirma: “entende-se comunidade por redes sociais de pessoas que reconhecem o outro como 

pessoa [...]. E para a noção de sociedade responsável citada por Mattelart (2002, p.98):  

Somente uma sociedade responsável feita de vínculos interpessoais construídos em 
torno de valores comuns pode inverter a tendência.  
Muitos direitos, muitas responsabilidades. As sociedades comunitárias contribuem 
para a restauração das virtudes cívicas em uma sociedade na qual a noção de direito 
ganhou preeminência sobre a responsabilidade individual. Isso é verdade para a 
comunidade familiar, para a comunidade escolar, para a comunidade da vizinhança, 
para a comunidade local, regional, nacional e, para, além disso, para a comunidade 
do gênero humano. 

 

Com esse sentimento, a Biblioteca foi inaugurada em 8 de novembro de 2006, em 

parceria com o Sistema de Bibliotecas da UNIFACS, o LETCS e com o apoio de membros da 

comunidade local.  

A Biblioteca recebeu o nome da ativista negra Lélia Gonzalez, que na década de 70 

fundou o movimento negro unificado, com o intuito de valorizar e homenagear a identidade 

negra universal e local. 

Funcionando de segunda a sexta-feira das 8:00 às 18:00hs, no espaço físico do 

LETCS,  o atendimento ao público é realizado pelos 15 bolsistas capacitados no Programa, 

que atuam em horários contrários ao turno de estudo, além de contar com o apoio de um 

voluntário do Laboratório, que colabora na supervisão da biblioteca e dos bolsistas.  

Na sua forma de atuação, observa-se que a Biblioteca está funcionando como 

verdadeiro centro de formação dos auxiliares, favorecendo o aprendizado e o crescimento 

contínuo dos mesmos. Os auxiliares executam atividades de tombamento do acervo, 

organização das estantes, orientação aos usuários na pesquisa local, empréstimo, contação de 

histórias para o público infantil, organização de exposições, relatórios diários dentre outras.  

Nesse contexto, o contato com a literatura e a escrita tem servido de base no desenvolvimento 



 
 
 
 
 
da auto-estima, comunicação, solidariedade e sociabilidade, características fundamentais para 

a formação de um indivíduo atuante.  

Com um público bastante variado, a biblioteca atende, mensalmente, cerca de 415 

pessoas. Dentre os usuários que procuram a biblioteca estão os alunos das escolas públicas de 

Mata Escura e dos bairros adjacentes, vestibulandos, universitários, leitores infantis e a 

comunidade em geral. O interessante é que este espaço tornou-se uma espécie de posto de 

informações sobre os mais variados assuntos, cumprindo de fato seu papel social integrador.  

Além do espaço para leitura e pesquisa, acervo e cantinho para o público infantil, a 

Biblioteca conta com o espaço onde funciona o Curso Pré-Vestibular Quilombo do Cabula e a 

Galeria Bate Folha. A Galeria recebeu esse nome em homenagem ao Terreiro Bate Folha, 

considerado o maior terreiro de Candomblé do país, que tem sua história confundida com a 

própria história do bairro da Mata Escura. O terreiro oriundo de um quilombo é um dos 

grandes responsáveis pela expansão do bairro. 

O acervo contém cerca de 2 500 volumes de livros e periódicos, doados pela 

UNIFACS, pelo Projeto Quilombo Cabula, por particulares e outras instituições da esfera 

pública municipal e estadual, permitindo o acesso da comunidade a cultura e a informação.  

A motivação da comunidade e a demanda por uma variedade maior de livros, tornam 

necessárias ações de ampliação do acervo, na medida em que o bairro não dispõe de outras 

bibliotecas, a não ser em algumas escolas públicas, onde o acesso é restrito a comunidade 

escolar.  

Nesse curto período de tempo de existência da Biblioteca, diversas foram as ações 

realizadas, tendo como participação os 15 bolsistas envolvidos no projeto, voluntários e a 

comunidade local, tais como: exposições, palestras, recitais, oficinas e outras ações já estão 

em andamento, a saber: 

a) Contação de histórias  

b) Oficinas de Grafitagem  

c) Oficinas de Xadrex  

d) Tornar itinerantes as exposições realizadas na Galeria Bate Folha, levando para as 

escolas públicas e associações do bairro. 

Vale destacar que a criação das Oficinas de Grafitagem e Xadrez foi uma demanda de 

um público, considerado pelos bolsistas como “público ciclo”  que utiliza o Infocentro em 

meia em meia hora para acessar a Internet. Com essas oficinas espera-se, sensibilizar os 

mesmos da importância de sua atuação e envolvimento dentro deste espaço. 



 
 
 
 
 
CONCLUSÃO 

A implementação da biblioteca foi muito bem aceita pela comunidade, uma vez que 

abriu espaço a leitura, ampliando o universo dos moradores.  

Além de funcionar como espaço de sociabilidade e ocupação para os jovens que 

aguardam o acesso ao Infocentro, a biblioteca contribuiu para a formação educacional/cultural 

da população, com o funcionamento do Curso Pré-Vestibular Quilombo do Cabula, em 

parceria com o LTECS. 

Outro aspecto a ser observado é que a integração da biblioteca com a comunidade tem 

contribuído para a redução do alto índice de violência e do uso do álcool, antes moradores, na 

maioria jovens, ficavam perambulando pelos arredores do LETCS, hoje procuram a 

Biblioteca como opção de lazer/entretenimento. Está em andamento os projetos para as 

oficinas de grafitismo, contação de história e xadrez, solicitação da própria comunidade. 

Nesse sentido, percebe-se que a Biblioteca está cumprindo seu papel contra a exclusão 

social, pois apresenta uma postura aberta, integradora e colaborativa com a comunidade local. 

É possível afirmar, também, que a Biblioteca comporta-se como um espaço 

multidisciplinar e de aprendizagem. Através dos serviços e atividades realizadas pelos 

auxiliares, ocorre à troca de informação, à discussão e à auto-instrução. Sendo assim, a 

Biblioteca, tem se destacado, como instrumento inclusivo, não só na formação de novos 

leitores, mas, no aprimoramento dos jovens bolsistas e no desenvolvimento da sua formação 

profissional, atingindo o objetivo inicial do programa. 

O resultado do programa tem sido surpreendente e cada vez mais estimulante tanto 

para os bibliotecários e voluntários que apóiam a Biblioteca, quanto para os jovens 

envolvidos, criando vínculos que favorecem a continuidade da atuação desses jovens na 

Biblioteca. 
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